
$nrw 20 

c 

US ÉS 

j—'i. 
ASSIGAATURA DIRFCTOR, RR03PR5ETAR1ÍO E ABIVSrrCiSfa&KOR 

   /■■509 
Sevstre  
A fica (annoi  s.-ono 

i  3:ooo 
\ PÉ DE DA REDACÇÃO É ADMINISTRAÇÃO l . _ 
 OFFICINA DÊ COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / GAo' OS CALÇft03"ilkLoAÇO 

S*l'I3S.IA4í'ÕBÍ'< 

Poi' iàii tiríba; i »v i«i v... 4.. 4o rc-s 
Onti-as pnVicaçõeS conti acto espieiàl. 
Xli.ncro avulso > ......... 4. .-o »■ 

«.-.•sr-M» 

Brincar com o hnae... 

Correm insistentes boatos 

de iova incursão monarchica, 
qu se repetirá por vários 
peitos de Portugal. 

Ser» verdade? 

A confirmar-se o que se 
dz, perguntamos nós: 

Ainda haverá alguém ca- , 
jaz de acredital-o? 

Eu pela minha parte não 
j acredito, porque a ser as- 
>im, cera a maxima franque- | 

za, dá vontade de rir,ao lem- j 
brarmo-nos de que ainda : 

existam homens capazes de 
semelhante façanha. 

E' verdade que a Republi- 

ca ainda pouco ou nada trou- 

xe de proveito para o povo, 
mas também toda a gente 
sabe o cahos em que a mo- 
narchia nos deixou; e nkstes 
casos haverá ignorantes ca- 
pazes de coadjuvar um doido 
que se lhe metteu em cabe- 

ça a possível subida a um 
throno de D. Manoel? 

Para mim assim como pa- 
ra mais alguém, D. Manoel 
deixou de existir para a na- 
ção portugueza, assim como 
para todos os homens que se 
prezem de ser portuguezes e 
amem a sua nacionalidade. 

Querem guerra? 
Tenham-na, e que o povo 

também não se deixe emba- 

lar por promessas pessoaes, 
mas pegue em armas para 
defender este amado torrão 
a que deram o nome de Por- 
tugal. 

Guerra franca e leal; já 
não se trata de defender ho- 
mens, não se discutem go- 
vernos, mas sim a honra e 

o brio de portuguez. 

Temos sido victltnas de 
uma campanha infame feita 
por uma mulher de baixos 
sentimentos,em terra estran- 
geira, e até agora não vimos 
um nosso representante em 
Inglaterra que se levantasse 
em nome da nação que re- 

presenta c protestar bem al- 
to, junto da nação ingleza, 
contra tudo quanto madame 
Bedford tem affirmado. 

Vê-se uhsto um intrincado 

jogo politico c que mais tar- 

de ou maisjeedo poderá ser 
muito funesto para Portu- 
gal. ^ 

Não temos um governo 

que seja capaz de olhar com 
olhos de ver pelos interesses 
do povo. 

Portuguezes: 
Reparae bem para isto c 

preparae-vos para a hora 
em que seja necessário de- 

fendermos-nos d^ssa cater- 

va de bandidos a que teem 
dado o nome de conspirado- 

res monarchicos. 
Olhae pelos vossos inte- 

resses e abandonae todos os 
princípios políticos, pondo 
acima de tudo a vossa na- 
cionalidade. 

Eu, pequeno, obscuro, não 
politico, defendo com ardor 
e paixão a minha honra de 

portugue\. 
(Continua). 

Lisboa, abril de tqiS. 

Anastácio de Sonsa. 

—- 

Caminho de ferro 

de Valença a Melgaço 

Informa «O Valenciano»; 

«Correm com toda a acti- 
vidade os trabalhos doesta li- 
nha. 

O sr. engenheiro Carnosa 
Pinto, encarregado da cons- 
trucção tem sido incansável, 
promovendo o rápido anda- 
mento de todos os trabalhos 
com um zelo e vontade di- 
gnos de todo o louvor. 

A coadjuval-o tem, o illus- 
tre engenheiro, o sr. Mário 
Leitão, que é um empregado 
intelligente e incansável. 

Emquanto á abertura Ja 
linha ao publico é... segre- 
do. 

—Pelo sr.engenheiro cons- 
tructor foram despedidos al- 
guns pedreiros que tentaram 
promover uma greve entre 
os trabalhadores. 

—— 

Confraria dos 

Clérigos 

Em virtude de no dia 5 
do corrente não ter compa- 
recido numero legal de ir- 
mãos para se proceder á res- 
pectiva eleição, são avisados 
os irmãos da mesma confra- 
ria para comparecerem no 
dia 14 do proximo mez de 
junho, pelas 9 horas. 

Paderne, 6 de maio de 
igtS. 

O secretario, 

Antonio E. Pereira, 
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Lanços de muro descon- 
juntado que as heras piedo- 
samente cobrem dum manto 
opulento de verdura, restos 
de capiteis e columnatas der- 
rubados, mutilados, é tudo 
quanto existe do poderoso 
convento de Paderne cuja 

fundação se perde nas tre- 

vas da edade média. Eu gos- 

to de conversar com ?.s coi- 
sas do passado. E nada ha 
que falle mais elloquente- 
mente do que estas ossamen- 
tas descarnadas, estas cinzas 

ainda quentes de lagrimas e 

orações. Hontem. quando as 

tintas do poente se diluíam 
cm tonalidades esbatidas e 
polychromas, achei-me, por 

acaso, no meio daquellas 
ruínas. As sombras começa- 

vam a desenhar-se. Irradias, 

indecisas perpassavam figu- 
ras de inysterio e lenda. 
Agora, era uma monja que 
vinha lentamente e ajoelhava 
aos pés dum crucifixo. Um 
murmúrio soluçante, dolori- 
do esgarçava-se tenuemente 
como bruma levíssima de 

oloroso incenso. E o olhar 
velado de tristeza via o noi- 
vo, indomável e formoso ca- 
valleiro,que partira na ultima 
cruzada á conquista da sagra- 
da Hyerosolima. Depois era 
um velhinho de faces enge- 

lhadas que se alimentava 
de hervas e raizes, que bem- 

dizia o flóco nevado que o 
congelava e o ralo morno e 
carinhoso de sol que o aque- 
cia. Tudo era obra do bom 
D:us. E as contas do seu ro- 

sário desfiavam-se machinal- 
mente, suavemente, como la- 

grimas cantantes. Alem pro- 
' tegidos pela sombra do !.n- 
! tercolumnio trocavam-sc bei- 

j os. 

Um raio de sol fogaz veiu 
riscar dum colorido vivo uma 

folha de acantho que jazia 
aos meus pés. 

A aragem da tarde trouxe 
um enxame de pétalas de 
macieira que se espalharam 
sobre o meu sonho... as 
coisas mortas. 

A. Araujo. 

¥ 
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DO PARA' 

Em virtude das condicçóes 
exageradas na tabella de im- 
posto para as rezes a abater 
no «Curro Modelo» para con- 
sumo publico, a maioria dos 
srs. marchantes d^sta capi- 
tal, para sua defeza e para 
wão serem obrigados, por 
motivo d^quelle excessivo 
imposto, a elevar o preço 
das carnes verdes, um dos 
generos de primeira necessi- 
dade, resolveu, não olhando 
a sacrificios, estabelecer um 
matadouro em Marajó, onde 
diariamente mandam abater 
as suas rezes e tTalli as fa- 
zem conduzir para os talhos 
que em vários locaes aqui 
possuem, onde são expostas 
á venda pubiica, altitude que 
lhes é prejudicial, assim co- 
mo o é também para o «Cur- 
ro Modelo», do qual os seus 
proprietários soffrem sérios 
prejuízos, não só porque o 
pouco producto do imposto, 
visto o pequeno numero de 

rezes alli abatidas, c insuffi- 
ciente para occorrer aos gas- 
tos com o pessoal e conser- 
vação dn estabelecimento, 
como também pelo facto do 
grande capital empregado 
para a sua construcção e ac- 
cessorios não produzir juro 
algum. 

A fim de pôr termo a es- 
ta deslntelligencia e no intui- 
to de evitar que da continua- 
ção cÉesta altitude, como é 
natural, venha a resultar ser 
elevado o preço da carne, o 
illuMre Governador do Esta- 
do tomou a delilberação de 
fazer a encampação do «Cur- 
ro Modelo», em seguida á 
qual mandará reformar a 
tabeha de preços com a qual 
os marchantes não se confor- 
mam, fazende-a reduzir. 

—Uma forte trovoada que 
ha dias desabou sobre esta 
cidade, alem de arvores der- 
rubadas e outros damnos 
causados, quebrou um dos 
fios da illuminação publica 
que passam na avenida de S. 
Braz, o qual caiu sobre um 
animal que na occa.silo alli 
passava conduzindo uma car- 
roça, fu!minando-o instanta- 
neamente. Ainda na avenida 
Gentil Bettencourt, uma 
grande arvore que alli caiu, 
interrompeu o tranzito dos 
carros eléctricos por algumas 
horas, não só causando trans- 
torno ao publico como lam- 
bem occasionando prejuízos 
á companhia Pará Electric, 
proprietária dos carros. 

—De regresso do Acre, a 
lancha S. João abalroou com 
o vapor «Juruá,» naufragan- 
do aquella e perdendn-se o 
seu carregamento, perecen- 
do afogados um passageiro 
de nome Raymundo Silva e 
um marinheiro de nome Ma- 
noel. 

—A1 rua Conselheiro João 
Alfredo, por occasião em 
que João de Carvalho quiz 
entrar para um carro eléctri- 

co quando já cm andamento, 
fcl-o com tanta infelicidade 
que caiu e as rodas do carro 
passaram-lhe sobre o pé di- 
reito, esmagando-IfTo. Foi 
conduzido para o hospital Ja 
Sociedade Portugueza Bene1- 
ficente, onde vae soffrer a 
respectiva amputação. 

—Por occíSião cm que 
Antonio Lima passava atra- 
vessa Quintino Bocayus/a. 
tocou n^m dos fios da illu- 
minação publica que estava 
cahido no chão, do qual re- 
cebeu violento choque, at'1- 
rande-o ao chão sem senti- 
dos. Soccnrrido por pessoas 
que se enconiravam perto d > 
local do desastre, consegu.- 
ram libeital-o do fio ainda 
com vida, nus veio a falle- 
cer poucos minutos depois.- 
Um seu companheiro ainda 
participou do rner.mo choque, 
soffrendo ligeiras queimada 
ras n'um braço. 

—Na dóca Sousa Franco, 
o carro eléctrico n.0 õz. foi 
sob o súbdito portuguez Lui/ 
dos Santos, ao qual »ccasio-> 
nou alguns ferimentos. De- 
pois dos primeiros curativo, 
recebidos na pharmacia Mes- 
quita, recolheu ao hospital 
de Caridade, onde ficou em 
tratamento. 

—Em villa do- Conde, Ju- 
lio de Sousa, por oceasiau 
em que um seu pririlo, dc 
nome Gabriel Fernandes,- se 
encontrava bastante alcooil- 
sadOy espan'cou'-o brutalmen- 
te, produzi ndo-lhe ferimen- 
tos tão graves, dos quaes fal- 
leccu 2 dias depois. 

Leal. 
  

Frederico Aaato« 
Temos immenso prazer 

em noticiar aos nossos leito- 
res que já entrou em franci 
convalesença, com o qu • 
muito folgamos,o nosso bom 
amigo, sr. Frederico Augu< 
to dos Santos Lima, respe: 
tavel cavalheiro d^sta villa. 
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A noite vae chcs-ar, vir o luar ' 
Com raios prateados, argtnlwos 
"7? inhar de branca In~ os broncos sinos 
Da fàvm.ia, que não cessam de tocar 

Ermida triste, de luar banhada 
Vives. Os hymvos bus de caridade 
Alimentam ainda uma saudade 
Da alma para sempre abandonada. 

Hrmnos d'amôr, hymnos de contrição. 
Que vento espalha n'aldeia perdida. 
Só vós sabeis falar ao coração. 

D'amor é feita a vossa branca Ermida 
Onde ides a resar com devoção. 
Os hymnos, são suspiros d'alma qurida. 

■ > 

Camarallíinicipal 

Sessão de 7 de maio 

Vice-pr.esidencia dosr. las- 
liniano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes. srs, 
Manoel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira, Frede- 
rico José de Puga e José A. 
«PAbteu Carneiro. 

—Pelo sr. vice-presidente 
foi dito que tendo consulta- 
do pessspa competente paia, 
com justiça, se resolver acer- 
ca da pretensão dós srs. Ai-1 

fredo Manoel de Sá Vilari- 
nho e José Antonio Rodri- 
gues, da freguezia de Pa- 
dernc, ainda não tinha obti- 
do resposta. Propunha por- 
isso que o assumpto ficusse 
para resolver na próxima 
sessão, o que foi aprovado. 

—Premente Jo^é Rodri- 
gues, d^rjas, de Cubalhão, 
foi resolvido que este ficasse 
encarregado de convidar os 
habitantes d^aquelle logar 
para, amigavelmente, proce- 
derem ás necessárias exeava- 
ções na fonte do Cabo, pro- 
cedendo-se depois ás obras 
indispensáveis, que serão di- 
rigidas e fiscalisadas pelo vo- 
gal sr. Pereira. 

—Concedido subsidio dc 
lactação, por mais 6 mezes, 
a Mexandrina Rosa Louren- 
ço, do Ranhado, de Christo- 
val. 

—Tarifados os generos de 
consummo pelo mez de ja- 
neiro findo. 

—Presente o balanço da 
thesourarla, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
255^724 reis. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

  

Previsão do [empo 

Acerca do tempo prová- 
vel que fará nos restantes 
dias d^sta quinzena, di? o 
celebre mctereologista Sfei- 
joon: 

No dia B, chuva e tempo- 
ral bastante geral. 

No dia 9, meihorará um 
pouco o estado atmospheri- 
co, mes haverá chuva desde 
o - noroeste e norte até ás 
regiões centraes. 

No dia 10, chuva ou tem- 
poral no Camabricc e na re- 
gião pirenaica. 

No dia 11, chuvas e al- 
gum temporal na Andaluzia 
e no sul de Portugal. 

No dia 12, chuva e tem- 
poral na Galliza e em Por- 
tugal, e>tendendo-se um pou- 
co nara o centro. 

No dia i3, alguma chuva 
t: temporal, çspeçiajmeutc 

desde as regiões do oeste 
até ás centraes. 

Nos dias 14 e i5 melho- 
rará um pouco a situação, 
mas haverá alguma chuva e 
temporal no noroeste e no 
norte, no dia 14; e no nor- 
deste e sudoeste, no dia i5. 

—-HGWH»  

1 festa da 

dfi.scensão 

Conforme noticiamos, na 
passada quinta feira realisou- 
se no pittoresco local da 
Senhora da Orada, a festa 
da Ascensão do Senhor, es- 
te anno, apesar do mau tem- 
po, levada a cabo com gran- 
de brilho e lusimento. 

E1 de justiça dizer-se que 
são dignos de louvor os pa- 
rochos que alli concorreram, 
pela bôa vontade, ordem e 
boa disposição com que se 
apresentaram, facto este que 
muito nos apraz registar e 
que mefeceu os elogios de 
toda a gente. 

O dia apreser.tou-se chu- 
voso mas, das 12 horas em 
deante, deu d todos a espe- 
rança de que uma tarde, se- 
não boa mas regular, per- 
mittiria a realiSdção de tão 
tra-liccional festividade. 

Por volta das 2 horas da 
tarde, começaraiP a amuir 
áquelie pittoresco local todas 
as procissões, acompanhadas 
dc centenares de pessoas 
que, em cumprimento de um 
antigo voto, iam rendtr ho- 
menagem á Virgem da Ora- 
da. 

O arraial era soberbo e 
d^m effeito maravilhoso, pe- 
lo seu conjuncto.pela anima- 
ção que reinava no espirito 
■de todos, pelos differentes 
grupos que, destacados pelos 
montes e campos próximos, 
se viam comendo e pelo som 
harmonioso das phyiarmoni- 
cas que, á porfia, executa- 
vam os melhores números 
do seu reportorio. 

Cerca das 6 horas, po- 
rem, quando já tinha retira- 
do a procissão de Paderue e 
a de Roucas se preparava 
para sair, a imprudência,que 
outro nome não pode ter, 
deu logar a distúrbios e cor- 
rerias bem pouco edifican- 
tes, que fievrão gravados 
eternamente na memoria de 
todos e que, decerto, serão 
a causa única, para tal fes- 
tividade nunca mais se rea- 
lisar. 

Segundo nos informam, o 
triste e lamentável conflicto 
foi devido a umas questiún- 
culas entre um padre pensio- 
nista e um outro não pensio- 
nista, em virtude de não 
quererem, çonjunctamente, 

cooperar no mesmo acto do 
culto. 

Este procedimento é alta- 
mente censurável, reprehen- 
sivel, indigno e tudo quanto 
ha de rrais anti-religioso e 
poris=o nos abstemos de o 
commentar como merecia. 

Limita mo-nos sómente a 
.■dizer que o vergonhoso con- 
fl eto deu logar ás mais des- 
agradáveis apreciações, e que 
muito nos penalisa ver que 
aquellcs que deviam ter por 
norma da sua vida, a Paz, a 
Bondade e a Concórdia, se- 
jam os primeiros a dar des- 
tes exemplos que só desmora- 
lisam e fazem perder a fé. 

MilIilAli® 

Urso OM IOÍJO?... 

Correm uns e outros afa- 
digados á procura de chuços, 
armas, fouces e terçados, 
porque lá anda ellc nas Car- 
valhiças. 

Ahi vem n'um repelão de 
animo qu xotesco, uns tantos 
valientes de Chaviães com 
uma batida em forma, es- 
pantar o bicho; e eis que 
ahi vão os tartarim da villa, 
de arma branca e morrões 
acesos, fazer exorcismos sul- 
fuiosos a ima mina, onde a 
féra Se acoita. N^itna ar.ci - 
dade enorme, ouvido á escu- 
ta, toda a villa se conserva 
durante um dia, na esoecta- 
tiva de ver morto o animal 
feroz, que tem comido tre- 
zentos câe«, e praticado ou- 
tras hórriveis façanhas, sem 
se saber a quem. 

E nada.Como sempre opi- 
niões desencontradas. Urso 
ou 'obo?! 

Se fosse .irso... não resis- 
tia á pandeireta! 

TODOS sé ADMIRAM do 
sortido colossal de caiçaio, para 
homem, senhora e creança, o que 
ha ile mais tino, que chegou á 
«Republicana», do Cardoso. 

— 

Tremor de terra 

No dia 3 teve logar em 
Lisboa um tremor de terra, 
que deu origem a que no 
Alto do Pina, rua Sabino 
Sousa, abatesse um piedio 
em construcção. soterrando 
6 operários que foram reti- 
rados pelos bombeiros, de- 
pois de grande trabalho, e 
conduzidos ao hospital de S. 
José, onde 3 d'elles chega- 
ram já mortos. 

O prédio desabado era de 
fraca construcção, motivo 
porque, outros que se acham 
n^quellas condições, amea- 
çam ruina. 

—— 

•<., PJc a5e 

W . . ■ I 
ÂLtCíSt"' <-'ostos lindíssimos. Só 
Moraes. 

POBCEIW,™ "® 
ostos liiidissin 

a vende João da Cunha 

   
Casaasenlo 

Na parochial de Mazedo, 
do visinho concelho de Mon- 
são, realisou-se, no dia 3o 
do mez findo, o casamento 
do sr. Antonio Hyppolito 
Ferraz da Silva, muito di- 
gno escrivão-nstario d^quel- 
la comarca, com a ex.m,' sr.3 

D. Eugenia Lopes de Sousa, 
sympathica dama d'aquella 
villa. 

Desejando-lhes as maiores 
felicidades, fazemos votos 
porque gósem uma intermi- 
nável lua de mel. 

—— 

IWACWJW&S JOE ESC«1E- 
VER da marca Underwood, é 
único agente cm Melgaço o Car- 
doso. 

Promovido por um grupo 
de gentis damas d^sta villa, 
realisou-se no ultimo domin- 
go, em Paderne, um pic-nic, 
ao qual assistiu também 
avultado numero de cavalhei- 
ros. 

A seguir, teve logar uma 
reunião em casa do nosso 
amigo, sr. Francisco de Sou- 
sa Araujo, que foi de uma 
amabilidade e delicadeza inex- 
cediveis para com os çeus 
hospedes. 

Ahi, dançou-se e cantou- 
sc com o maior enthusiasmo, 
vendo-se nos lábios de todos 
um sorriso a transparecer 
alegria c satisfação. 

Muitos parabéns. 

—— 

PM.VERIS\DORrS e arados 
de ferro, vende-os o Cardoso. 

e>adiv<t 

O sr. José Augusto Fer- 
reira, nosso estimado con- 
terrâneo, contribuiu com a 
quantia de joSooo reis para 
as obras a qu- se está pro- 
cedendo na escola «Conde 
dc Ferreira», d'esta vida. 

Actos iTestes honram so- 
bremaneira quem os pratica. 

 «HdBsH-—• 

Cossíra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saio pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser ofticialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dViuro em 
todas as exposições a qua 
em concorrido. 

t 
- 

^ Moli-ée 

Na passada quinta feira 
realisou-se na sociedade «Re- 
creio Melgacense» uma bri- 
lhante soirée, dançando-se 
animadamente até ás 2 horas 
da madrugada. 

PARA ANDAR ASSEADO é 
usar as gravatas lindissiitas do 
Cardoso. 

nélirraiBce 

Teve a sua delivrance, 
em Paderne, dando á luz 
um menino, a presada espo- 
sa do sr. Antonio Fernan- 
des, estimável cavalheiro de 
aquella freguezia e bemquis- 
to commerciante da praça 
do Rio de Janeiro. 

As nossas felicitações. 

Secção Agrícola 

& EPosisío aso Alcmtejo 

Por muitas rasões os la- 
vradores do Alemtejo fazem 
seguir, a dois annos de cul- 
tura cerealífera, quatro an- 
nos de pousio, dizendo que 
precisam d'este? quatro an- 
nos para ler pastagens para 
o gado. 

No primeiro anno da cul- 
tura cerealífera applicam su- 
perphosphato como único e 
exclusi/o adubo para estes 
séis annos de tempo. Este 
sysfema tem como conse- 
quência que as terras do 
Alemtejo sãu caC. .cz mais 
magras e inaL improducti- 
vas. 

Somos de opinião que os 1 

lavradores devem substituir 
o ultimo anno do pousio por 
uma sementeira de tremoço 
adubado com phosphato Tho- 
maz e Kainite cm paites 
eguaes, sementeira esta que 
deve ser enterrada quando 
em flor, aproximadamente 
em março ou abril do anno 
seguinte, em cujo mez de se- 
tembro ou outubro façam 
então sementeira de trigo. 

Este processo augmenta a 
matéria organica na terra, 
dá-lhe corpo e azote contido 
no tremoço enterrado, e o 
phosphato Thoir.az e a Kai- 
nite, que se gastaram para a 
sementeira do tremoço, vol- 
tam com este á terra, ser- 
vindo, pois, para o trigo. 

A sementeira do tremoço 
precisa de poucos preparos 
e cuidados. 

E', pois. em todo o senti- 
do um processo simples, fá- 
cil e barato, que todo o la- 
vrador alcmtejano deve pôr 
immediatamente em pratica; 
e se duvidar da efiçacia d^l- 
le experimente em pequena 
escala em vez de experimen- 
tar cd grande escala, mas 
experimente antes dc pôr de 
parte este processo. 

O phosphato Thomaz e a 
Kainite podem ser espalha- 
dos em maio ou junho com 
toda a vantagem e sem in- 
conveniente nenhum na res- 
pectiva terra á rasão de 3oo 
a 600 kilos de cada um por 
hectare. 

A casa O. Herold & C.8, 
tem estes adubos á disposi- 
ção dos lavradores nos seus 
diversos armazéns, pedindo- 
Ihes queiram dirigir-se, para 
as suas compras, áquella sua 
succursal que mais próxima 
lhe ficar. 

Estas succursaes estão nas 
seguintes localidades: Porto, 
Pampilhosa, Regoa, Faro, 
Santarém (S. Pedro), Évo- 
ra e Beja.. 

A casa O. Herold & C.3 

tem a certeza de que, por 
meio do tremoço adubado 
enterrado, a producção ce- 
realifeia do Alemtejo pode 
duplicar em poucos annos, e 
terras ainda hoje considera- 
das como fracas e improdu- 
ctlvas podem ser transfor- 
madas em terras boas e pfo- 
ductivas. 

E' claro que os lavradores 
teem, na pratica, de estudar 
a melhor fórma de seguir es- 
se processo, mas em geral é 
elle de seguro resultado, o 
que muitos lavradores do 
estrangeiro, que com elle 
teem valorisado as suas pro- 
priedades, confirmam. 

—— 

Aima da asslotaa alma 

Não sei se os meus olhos 
alcançarão a suprema ventu- 
ra de te tornar a ter tão jun- 
to a mim. Nunca, nas para- 
gens para once em breve o 
meu destino aportará, o véo 
do olvido conseguirá desva- 
necer no meu coração, por 
ti hoje cheio de esperan- 
ças, as vesperas da festa da 
Ascensão. O meu olhar de- 
via-te ter dito muito mais 
que estas resumidas phrases 
em que mal posso fazer-te 
antever a sinceridade d^ste 
louco amor. Consente minha 
deidade que mais uma vez a 
meiguice do teu olhar venha 
como balsamo divino espar- 
gir sobre este coração apai- 
xonado um raio s:intHaote 
de vivificadora esperança e 
acalenta, ó ultima paixão da 
minha vida, com uma sim- 
ples resposta o amor tres- 
loucado d-este 

Teu Y. 

MOTOCVCI.ETTI alcron. a 
mais moderna, chie, iegante, de 
grande andiraéiiro e mito silen- 
ciosa, vende-se na caa do Car- 
doso. 
   

Eiiiíos k 

Pelo Juiso de Dicito da 
comarca de Melgaço i cartó- 
rio do primeiro offiio cor- 
rem éditos de trinta «as, a 
contar da segunda pblica- 
ção do ánnuncio do «Diário 
do Governo», a citar IVanoel 
José Pereira, solteirç au- 
zente em parte incera da 
cidade de Manaus, Esados 
Unidos do Brazil e Josi Pe- 
reira, solteiro, auzentt em 
parte incerta de Hcspaiha, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inveita- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito dc Liiz 
Manoel Pereira, casado,no- 
ra dor que foi no logar ie 
Cima, freguezia de Lains 
de Mouro, d^sta ^cornará, 
sob pena de revetia e sen 
prejuiso do seu andamento. 

Melgaço, 6 de maio dl 
iqiS. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

iILHO BRANCO 

Vendc-se na fabrica 
de inoa°;cin d'esta rll- 
la, a preço dc t.$@30 
reis cada 30 litros. 

Edilos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão abaixo as- 
signado cortem éditos de 3o 
dias, a contar da segunda 
publicação no «Diário cio 
Governo», citando Januário 
Rodrigues Barreiro, auzente 
em parte incerta de S. Fau- 
lii, Estados Unidos do Bra- 
zil e Justino Fernandes, au- 
zente em parte '.ncerta da 
cidade do Rio de Janeiro, 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Maria 
Luisa Alves, moradora que 
foi no logar da Cella, fre- 
guezia de Cousso, cTesta co- 
marca, sob pena de revelia 
e sem prejuiso do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 6 dc maio de 
1913. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas, 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
sairão de LeixÕes:"no dia 12 
o vapor Stephen; no dia 17 
o vapor Lanfranc e no dia 
23 o vapor Rhaetia, 
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Fa^em zunos: 

Arranha—s ex.ma sr.3 D. Apolonia Soares de Rezende e o 
sr. Albano Pereira Calda1-. 

Quarta feira—as ex.m,B sr.35 D. Ernestina Roma de Le- 
mos Puga Torres e D. Flavia de C. Sotto-Maior Calhei- 
ros. 

 — 

Em viagem de recreio, fôram a Vigo o? srs. José Dias 
Solheiro, Jeronyno de Carvalho, José Augusto Ferreira, 
Antonio Augusto Ramos e Antonio Luiz Fernandes. 

—Regressou ao Porto, acompanhado de sua ex.m3 filha 
D. Palmira e sobrinho, o menino Arthur, o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

— Vimos aqui, por occasião da festa da Ascensão, os srs. 
Manoel de Jesus Puga e Luiz da Rocha Torres, com suas 
ex..n"' esposas e filhos e dr. Manoel de Brito, Antonio de 
Abreu e Mello, Adolpho de Carvalho e Manoel Dantas.de 
Monsão; Humberto Homem dWbreu e Motta, da Vallinha; 
Manoel Francisco Gomes, de Valença, e Antonio Candido 
Esteves e Armando Esteves, de Vianna. 

—Também aqui vimos, o sr. Manoel José Gonçalves, 
bemquisto empregado commtrcial da praça de Lisboa. 

— Regressou ao Porto, com sua ex.ma familia, o sr. Ar- 
thur Corrêa dos Santos, considerado commerciante d^quel- 
lu praça. 

—Tem estado gravemente doente, o sr. José Guilherme 
Gonçalves, presado pae do sr. Alcindo Gonçalves, nosso 
estimável assignarite. 

Desejatnos-lhe rapidas melhoras. 
— Esteve em Barcclios, o sr. Jeronymo Monteiro. 

   

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório de terceiro officlo cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção dVste no «Diário do 
Governo, a citar Manoel Es- 
teves, solteiro, maior e An- 
tonio Esteves, ambos resi- 
dentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Rrazil, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de Luiza Pires, soltei- 
ra, moradora que foi no le- 
gar de Varzea Travessa,fre- 
gue/ia de Castro Laboreiro, 
(Testa comarca, sob pena de 
revelia, 

Melgaço, 5 de março dc 
igi3. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

EDIMBOUS 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
sessenta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar D. Beatriz Fernan- 
des Basteiro, ausente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para na 
segunda audiência d'este juí- 
zo, depois de hodo o praso 
de trinta dias e que come- 
çam a correr logo que fin- 
dem aquelles sessenta dias, 
verem accusar esta, c ahi 
marcar-se-lhe tres audiências 
para contestar s acção de 
investigação de paternidade 
illegitima, que contra cila c 
outros move Adelino Pires 
Sanches, solteiro, residente 
na cidade de Lisboa, pela 
qual pretende que os rcus 
sejam condemnados a reco- 
nhecer o auctor como filho 

illegitimo de Antonio Ma- 
noel Fernandes, e como tal 
também herdeiro d^ste, e 
conseguir,temente com o di- 
reito a receber a sua parte 
legitimaria egual d dos filhos 
legítimos, menos um terço, 
nos termos do artigo 17S5 
do Codigo Civil, portanto a 
comporem-lhe a sua devida 

1 parte, reformando-se ao ef- 
, feito a partilha constante do 
j inventario a que se procedeu 
i por fallecimento de Antonio 
' Manoel Fernandes, e bem 

assim nas custas e mais com- 
, minações legaes, sob pena 
| de revelia. As audiências no 

mesmo juizo teem logar ás 
• segundas c quintas-feiras de 
' cada semana, não sendo dias 

feriados. 
Melgaço, 25 de abri! de 

igrS. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
1 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—- 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do segundo officio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publi- 
cação do annuncio no «Diá- 
rio do Governo», a citar o 
marido de Rosa Vaz, do lo- 
gar de Orjdz, freguezia de 
Cubalhão, auzente em parte 
incerta, para assistir a todos 
os termos até final do in- 
ventario a que se procede 
por obito de José Vaz, ca- 
sado, morador que foi no 
referido logar de Orjáz. fre- 
guezia de Cubalhão, efesta 
comarca, sob pena áe reve- 
lia. 

Melgaço, 20 de abril de 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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TODOS ES TES CARROS SÃ ' MUNI- 
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ffSepi-eseníatatcs para 
Portugal c BSs-az!! 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

S'.ai d Minerva 

Rua do Commerdo 
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VALEA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. • 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno e paea san- 

to, próprias para jazigos, desde 0O0OOO reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquels». 
♦ 

Para tratar em Melgaço, com o sr, Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderoe. 

"Preços convidativos 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

s 
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QãeotTO 0o 

Esmaltes aílislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, 
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.jjJ N'este estabelecimento eneontram-se todos os 6^ 
generos de mercearia. Especialidade cm chá, calé, 

^ assucar refinado e azeite, com t '/a grau de aci- 

4 ^ 
Fazendas próprias para a estação de inverno; 

completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ^ 
bertorcs, desde 55o reis a 3;>5go reis; uma grande ^ 

bjj variedade de calçado para homem,senhora ecrcan- gS* 
ça; grande e variado sortido dc guarda-soes e cha- 

'^1 peus; camas dc ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 

Oj de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do calha- 
"'fe logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e gf"- 
% cimento; e muitos outros artigos que é quasi im- 

possível enumerar. £ 
'■■'Lj M .chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gí ' 
■ãj a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 

certos e instrucções, grátis. gU 

Veaeier atiu'!» c ganh.ii- pouco é o sys- ? 
^ (ema adoplatlo na r 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

jOGIEDADE anonvma de 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada 'em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA. 

fteguros de vida—Seguros terresíres 
c ■aai-idmos 

Capilal-reis 500:ÔOO$D(iO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190Õ  5:463S35o 

« 1907 2i:S52;574o 
« 19 08  4 2:216^180 
«19 0 9  8 9:2 04 ^54 5 
« £0 flO. . . . fl 3 

Capitacs c rendas pagas alé 36X81 í 

3<:2 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

B*rcs(ani-sc todas as informações rerbal- 
mente das l« laoras da tnaeahu ás .» da 
tarde na s6dc da rompasahia ou por 

esci-ipto na volta do cun-cSo 

lsTÍTUD 

Sécle eru LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,— LAN IÇAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 

CODIGO TIXKGK.VPIIICO UIBLIRO 
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•pUFIVESARiA E F(F-^| 

LOJOAF(IA /AAIA 

PRAÇA DE OEU-LA-OEU 

—HMONSÃOH— 

—HSSK— 

Grande sortido em objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre iodas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 

ãgjíaEimjmnBejuEí \m\B2s 

Francisco M. da Costa e Silva 
PHOPR.IETAJR.IO 

DA 

sapataha mmi 
EM 

VAtESÇA «O 
do Conselheiro Copes da Silva lj. 

N^estc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

íPestá casa, não só se esecula obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

TttttttmttmtmTfTr 

IILEIIPICH [I 
—DE— . 

isâa lAifEiHL im 

FUNDADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—HSSH— 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjlono. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, e 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Iseqto de perigos,-de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para iJluminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxnosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diflicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

^ARrõXS VIóITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Jilil ILGÂCD 

l«TA olSciaa cuearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros^ cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

incmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casameuto, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

v 

MRTÕXS luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

PARA tCVAMTAH 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vtnhe Nutntwo ae Lama 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sau- 
guem (anemia) tias digestões 
difíceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas ctowo 
em iodas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

DE B mo 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente a u c 101 i sadt ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
O URO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 

jas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
rr-r—' 11 
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COLCHOARIA 
■ DE . 

Joaqtti jpmTío 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro c metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS Je ferro esmaltado c estanho. 
COLÕHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODÁS AS OBRAS DE FERRO 
3» 
-n 
o 

OFFICIlVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

h SEPCSLIGANÃ 
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DE 
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iAESSiS 

—H;sh~ 

abraça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram- se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miadezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

fifíCtféfiC IclíUlíSi te.' tietríftfirtcfacffrccè 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Fniào 

-btí- 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Uniz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

—H.SH— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dAmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido .em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim com® 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicas. 
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